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MIRANDA, Adriana. Senac implanta projeto contra analfabetismo:

programa oferecerá 60 vagas em Campinas, onde 72,5 mil pessoas
com mais de 15 anos de idade não sabem ler e escrever. Correio
Popular, Campinas, 25 jun. 1999.



ADRIANA MIRANDA

leunice Ana Barbiere
de Andrade, de 43anos,
nunca freqüentou uma
escola. A oportunidade

de aprender a ler e escrever
quando criança foi negadape-
los próprios pais, que conside-
ravam os livros, cadernos e lá-
pis coisas para homem. Anal-
fabeta, a encarregada de faxi-
na terá agora a chance de co-
nhecer o mundo das letras e dos
livros no Projeto de Alfabeti-
zação de Adultos que o Servi-
çoNacional de Aprendizagem
Comercial (Senac) implanta a
partir de agosto deste ano em
Campinas e demais cidades do
Estado onde mantém unidades.

A encarregada de faxina,
conforme dados da secretaria
Mípi ci ~al$q~,JiJ,~U~(ly~o,~nte-
gJ:'~latrIste estatIstrca. das 72,5
'mil pessoas analfabetas de
Campinas. A coordrnaqora do
Programa de Alfab~tiza,ção fIe
Jovens e Adultos da Priefeitu-
ra, Alba Luzia Barbôsa $cin~c-
ca, disse que aproxifactamJn-
te 8% da população, esiimatla
em 908.906mil habitfl.nt~s pJro
Censo de 96, do Ins~ituto Bra-sileiro de Geografia,e ~stat~s-
tica (IEGE), não sabb l~r e ~s-
crever. li[

Para efeito de coptagem ~a
população analfabetr' são cQ,n-
siderados os jovens aci~a drs
15 anos. No Brasil, dInlstituto "Atéhoje guardo mágoado
Nacional de Estudos\e
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betos, ou seja, ~,no de Idilde nao Elacontaqueos
taxa de 14,7%da "' s ,bem ler e escrever pais achavam
populaç~o. ' ' que mulher não

precisava estudar. "Eles diziam
que era melhor aprender a lim-
par a casa e a costurar", lem-
bra.

Mãe de quatro filhos - to-
dos estudam -, Cleunice come-
ça as aulas em agosto e está ani-
mada com a possibilidade de
daqui a dois anos conseguir o
diploma do Ministério da Edu-
cação (ME C), atestando que te-
rá da 1i! a 4i! série do ensino full-

damental, o antigo 1Q grau.
"Acho que serei uma boa

aluna", afirma. Cleunice diz
, .
que por ser analfabeta precisa
recorrer freqüentemente à aju-
da dos filhos e de colegas no
emprego. Ela trabalha para
uma empresa que presta servi-
ços de limpeza para o Senac e
há seis anos viu a chance de ser
contratada pelo próprio Servi-
ço Nacional de Aprendizagem
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betismo no Estado, estimado
em 2 milhões de pessoas, e ofe-
recer a pessoas como Cleunice
oportunidades de inclusão so-
cial. "Infelizmente estas pes-
soas acabam ficando à margem
da sociedade", aponta.

, INSCRiÇÕES
A unidade de Campinas vai

oferecer a princípio 60 vagas
no projeto de Alfabetização.
"Mas, podemos estender para
120 vagas dependendo da de-
manda", adianta Vera. Ocurso
é gratuito.

As inscrições estar,ão aber-
tas de 12 a 16 de julho e as au-
las começam em agosto. Em
Campinas, as turmas terão 30
alunos em cada sala. Oendere-
ço do Senac na cidade para fa-
zer as inscrições é Rua Sacra-
mento, 490, Centro. '

"Vamos trabalhar com a po-
pulação carente garantindo a
mesma qualidade de professo-
res e material que oferecemos
aos outros públicos que aten-
demos", afirma ogerente do Se-
nac de Campinas e também res-
ponsável pela regional, Jospe
Ildefonso Martins.

O projeto destina-se aj)es-
soas com idade mínima de 14
anos que não tenham sido alfa-
betizadas. Serão três horas de
aula por dia êa duração do cur-
so é de dois anos. Em todo Es-
tado, pelo menos 2,7 mil pes-
soas serão beneficiadas.

Na região de Campinas,
além do Projeto de Alfabetiza-
ção de Jovens e Adultos, o Se-
nac já vem promovendo o Pro~
grama de Educação Continua-
da para o Trabalho, onde jovens
entre 14 e 18 anos, pertencen-
tes a comuniqades carentes, re-
cebem informações e orienta-
ções para começar sua vida pro-
fissional. .

Comerciãl escapar pelas mãos,
porque não tinha estudo.

"Pediram pelo menos da 1i!

à 4i!série e eu não tinha. Estu-
dando acho que terei oportu-
nidade de conseguir um salá-
rio melhor", diz a encarregada.
Segundo a coordenadora da
área de Educação Comunitária
do Senac, Vera Lúcia Della Tor-
re, o projeto da instituição vi-
sa ajudal'a erradicar o analfa-, ,'-" " ,-o, "" -,'.'
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Cleunice Ana Barbiere de Andrade, de 43 anos: "Perdi várias oportunidades na vida por causa de não saber ler e escrever"


